
ATUALIDADE

Brasil e Portugal trocam 
informações e experiências

Avinda ao  Brasil do  ministro 
português da Adm inistração,

Jo ão  José R. F. da  Silva, com ­
pletou o circuito de troca de in for­
mações iniciado com a visita que o 
ministro Aluízio Alves fez a P o r tu ­
gal, em ju lho  deste ano . Naquela 
oportun idade, o ministro  brasileiro 
visitou o Instituto  Nacional d e  A d­
ministração de Portugal e pôde  sen­
tir a p ro fund idade  do  traba lho  de 
m odernização do  serviço público 
português.

P ara  o presidente do  Instituto  N a­
cional de A dm inis tração  de P o r tu ­
gal, sua vinda ao Brasil m ostrou 
que foram encon trados  alguns pon ­
tos convergentes de interesses, “ que 
m otivaram  o desejo m ú tu o  de uma 
troca de inform ações ap ro fu n d ad a ,  
sobre os p roblem as da  fo rm ação , de 
tre inam ento  de agentes de adm inis­
tração pública e tam bém  com a fo r­
ma de adm in is tração” .

O Instituto  Nacional de A dm inis­
tração de Portugal,  segundo o seu 
presidente, Jo ã o  José R. F. da  Silva, 
jun tam en te  com o Ministério da  A d­
ministração, têm um cam inho  a per­
correr a partir  de agora ,  que é o de 
co laborar ,  úm a vez que Portugal e 
Brasil têm o m esm o problem a: a a d ­
ministração pública é m uito  seme­
lhante, e “ nesse aspecto, acho que 
essa co laboração  pode  ser m uito  re­
levante” .

Sobre as principais dificuldades 
que a adm inis tração  pública p o r tu ­
guesa tem enfren tado , o Professor 
João  José R. F. da  Silva a f irm ou Q  mjnjstr0 Aluízio Alves recebeu o seu colega português, João José R. F. 
que derivam, em prim eiro  lugar, de da Silva, que visitou inclusive a Funcep
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uma simetria de situações, em fun ­
ção da iniciativa privada, p rovocan­
do uma perm anência  de funcioná­
rios no setor público, que não se 
sentem m uito  motivados por essa 
carreira.

Alem deste problem a, destacou 
três ou tros  que a adm inistração p ú ­
blica de Portugal vem enfrentando: 
a inibição de carreiras, graves desar­
monias salariais e um quadro  in­
completo para form ação e proteção 
da carreira do  funcionário  público, 
“ não sendo possível que se transfo r­
me tudo do  dia para  a noite, mas 
que está certo  de que a experiência 
que se está tendo neste m om ento  se­
rá igualmente m uito  benéfica para 
Portugal e Brasil, am bos com p ro ­
blemas idênticos” .

C o m p aran d o  a adm inistração p ú ­
blica de hoje com a de Portugal an ­
tes da Revolução dos Cravos em 
1974, o Professor Jo ão  Josê R. F. 
da Silva, disse que, depois deste 
período, o núm ero  de “ retiros”  na 
atual adm inis tração  quase que tri­
plicou. Observou-se, tam bém , a 
criação de novas necessidades de vi­
da ou crescimento de profissões de­
terminadas.

Citou com o exemplo o surgim en­
to da profissão de inform ática , com 
o aparecim ento  de necessidades, 
quan to  ao aum ento  do  controle  fis­
cal das despesas públicas, o que aca ­
bou p rovocando  distorções sala­
riais, já  tendo  com eçado  alguma 
competição, inclusive entre os servi­
ços da  adm inis tração .

— Se for com para r ,  antes ou de­
pois de 74, obviam ente  terei que es­
tabelecer um co n fro n to  entre o siste­
ma que estava por assim dizer a r ru ­
m ado, com um sistema que neste 
m om ento  está desa rrum ado . Mas 
terei a inda  que com para r  com um 
sistema pouco  em penhado , pouco 
m otivado, com um Sistema que está 
fortem ente  m otivado  com as novas 
perspectivas democráticas, de modo 
que há aspectos negativos e positi­
vos. A m otivação hoje em dia, po ­
rém, è um a qualidade m uito im por­
tante. . .

Explicando a im portância  da visi­
ta do  presidente do  Instituto N acio­
nal de A dm inis tração  de Portugal 
ao  Brasil, o ministro da A dm inis tra­
ção, Aluízio Alves, disse que ela se 
destacou devido à sua experiência 
transm itida à Fundação  C entro  de 
Form ação  do  Servidor Público e ao 
próprio  Ministério da A dm inis tra­

ção, “ sobre tudo  no tocante à orga­
nização das carreiras dos servidores 
públicos de que estamos t ra tando  e 
ao p rogram a de tre inam ento  que 
pretendemos im plantar para  dar 
melhor qualificação profissional aos 
funcionários” .

O Ministro da  Adm inistração 
lembrou que, no encontro  com o

O plano de carreira 
foi um dos temas 

mais discutidos entre 
o ministro Aluízio 

Alves e o presidente 
do Instituto Nacional 

de Administração 
de Portugal, porque 

será um dos próximos 
passos a serem dados 
no marco da reforma 

brasileira e nesse 
campo os portugueses 

avançaram muito.

Professor Jo ão  José R. F. da Silva, 
a questão do  plano de carreiras foi o 
tema mais discutido, “ porque esta é 
a principal tarefa que nós temos 
agora, depois de o Presidente Sar- 
ney ter assinado os projetos-de-lei e 
os decretos que constituem a tarefa 
prioritária da Reform a A dm inis tra­
tiva” . Depois, explicou, passaremos 
para a segunda fase, que é a prepa­
ração das carreiras dos funcioná­
rios” ..

Aluízio Alves recordou, ainda, o 
que disse recentemente no program a 
Brasil-Entrevista da EBN: seu dese­
jo é “ criar um estado  de espírito na 
sociedade, para  que ela exija uma 
adm inis tração pública ágil, racio­
nal, com petente . Nós vamos criar 
um a nova m entalidade do  funciona­
lismo, estim ulando-o a fazer, do seu 
trabalho , um a tarefa  nobre, um a ta ­
refa da qual se orgulhe. Nós vamos 
procurar  um a adm inis tração racio­
nal para um País que é um con tinen­
te, onde  os p roblem as e as soluções 
de Brasília necessariamente não ser­
vem para  as soluções dos problem as 
de Natal,  nem de Belém, nem do  
A m a p á ” .
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